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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			– Fico contente por ver que você está a ir muito bem, senhor McInnes – o médico escreveu uma receita. – É um bom sinal, vinte e quatro meses depois do transplante. O coração parece funcionar optimamente. Esta é outra receita para os seus medicamentos contra a rejeição. Alguma pergunta?

			Gray pegou no papel que o médico lhe entregava.

			– Obrigado – acariciou a zona em redor da cicatriz que marcava o sinal onde batia o coração do doador. – Alguma vez ouviu dizer que…? Algum outro receptor lhe terá comentado… que sentia coisas estranhas depois do transplante?

			O médico parou de ordenar o historial clínico de Gray e olhou-o fixamente.

			– Coisas estranhas? Como por exemplo?

			Gray encolheu os ombros. Sentiu-se ridículo por falar no tema.

			– Na verdade, não é nada. Algumas coisas que não me aconteciam antes. Comida de que não gostava e que agora gosto…

			O médico sorriu, sem deixar de olhar para ele.

			– Talvez gostasse de falar com outros receptores. Temos um grupo de apoio que colabora com o hospital – hesitou um instante. – Há provas, obtidas de comentários de pacientes, de que por vezes as recordações são transplantadas com o órgão. Chama-se memória celular. Um paciente descobriu que adorava polvo frito e outro que agora gosta de cerveja, quando, antigamente, não a suportava.

			«Mas quantos lembram uma cara?», questionou-se Gray.

			«Quantos recordam uma voz e tem recordações íntimas de uma mulher em particular que não conhecem?»

			– Obrigado – disse em voz alta. – Vou pensar no assunto.

			– Reúnem-se todas as terceiras quintas de cada mês, parece-me – o médico olhou dissimuladamente para o relógio. – É tudo?

			– Mais uma coisa. Gostaria de agradecer pessoalmente à família do doador. Já sei que é contra as normas…

			O médico abanou a cabeça antes de ele terminar a frase.

			– Já sabe que o programa de transplantes tem normas de confidencialidade muito restritas. Pode escrever uma carta e os encarregados do programa fá-la-ão chegar à família. Pode colocar o seu nome e telefone. Se eles quiserem entrar em contacto, pode fazê-lo.

			– Já fiz – tinha escrito um bilhete uma semana depois do transplante, mas não tinha dado o seu nome. – Gostaria apenas de conhecê-los. Nem que fosse só vê-los ao longe.

			Talvez escrevesse outra carta com o seu nome.

			O médico sorriu, compreensivo.

			– É muito louvável que queira expressar o seu agradecimento, mas há famílias que não podem suportar que lhes recordem o que perderam. Para eles é excessivo encontrar-se de repente com alguém que tem um órgão de um ente querido.

			– Compreendo – Gray falou com um tom calmo, embora por dentro gritasse que queria saber quem era a mulher que não lhe saía da cabeça. – Obrigado.

			– De nada. Continue assim. Acho que nunca vi um paciente com um coração transplantado que estivesse em tão boa forma física. É claro que você tinha uma saúde muito melhor, exceptuando as mazelas do acidente, que a maioria das pessoas da lista de transplantes.

			Gray assentiu com a cabeça.

			– Por agora, sinto-me optimamente.

			«Tirando que aparentemente tenho a memória de outra pessoa além do seu coração».

			– Não hesite em contactar-me de imediato se tiver febre ou se se passar algo inesperado. Senão, vejo-o dentro de seis meses para o exame e a biópsia.

			O médico levantou-se e estendeu-lhe a mão, que Gray apertou. O médio saiu do quarto e Gray tirou a camisa do cabide onde a colocara para que o médico o examinasse. Apercebeu-se de que tinha a receita na mão e deixou-a sobre a mesa para vestir-se.

			Ao fazê-lo, olhou para um historial clínico. O seu historial. Hesitou, enquanto os seus princípios se debatiam com a necessidade de saber mais, mas agarrou-o e abriu-o. Deu uma olhadela às primeiras páginas e não encontrou o que procurava, mas, pelo menos, soube que o coração do doador tinha saído do Hospital John Hopkins, em Baltimore, para o Hospital de Temple, em Filadelfia, onde ele o tinha recebido.

			Ao fim de alguns momentos, enquanto abotoava as mangas, o médico voltou a entrar e pegou no historial enquanto abanava a cabeça.

			– Acho que preciso de alguns desses comprimidos para a memória que toda a gente toma –disse, com um sorriso forçado. – Cuide de si, senhor McInnes.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Concede-me esta dança?

			Catherine Thorne, que estava a falar com a sua sogra, voltou-se lentamente para olhar para o desconhecido. A verdade é que ela começara a coscuvilhar com Patsy quando aquele homem se levantou para atravessar a sala, por isso ele sabia que não interrompia nada de importante.

			Passara a noite a observá-lo, embora ela não soubesse quem ele era. O baile de beneficência para o programa de doadores estava aberto a toda a gente.

			– Agradeço-lhe… mas não danço.

			Catherine esboçou um sorriso forçado. Adorava a sua sogra, com quem continuava a ter uma relação muito próxima, apesar da morte de Mike, o marido de Catherine, e sabia que Patsy tinha boas intenções. Aquela boa mulher dissera-lhe muitas vezes que ela era demasiado jovem para esconder-se, que Mike teria desejado que saísse e encontrasse alguém para partilhar a sua vida, mas ela preferiria que a sua sogra deixasse de tentar casá-la. Durante os último seis meses apresentara-lhe uma série de solteiros.

			Pousou lentamente a mão na que o homem tinha estendido e olhou-o nos olhos enquanto sentia que o calor do contacto lhe alterava o ritmo cardíaco.

			– Obrigada… será um prazer…

			Tinha os olhos mais azuis e mais escuros que já vira na sua vida e o olhar era tão intenso que se esqueceu do que tinha dito. Ele olhava-a penetrantemente, quase indiscretamente, como não deixara de fazer desde que os seus olhares se haviam cruzado no princípio do serão.

			Quem era ele?

			Agarrava-a pela mão com força enquanto a acompanhava à pista de dança. Quando ele se voltou e a enlaçou, ela não conseguiu evitar ficar nervosa. Desde a morte de Mike que não dançava nem estava nos braços de um homem.

			– Sou inofensivo – sussurrou-lhe ele ao ouvido, enquanto a conduzia ao compasso da valsa.

			Ela olhou-o, incrédula.

			– Ai é?

			Ele arqueou as negras e espessas sobrancelhas e sorriu.

			– Mais ou menos. Chamo-me Gray McInnes.

			– Muito prazer em conhecê-lo, senhor McInnes – replicou ela, tentando não ligar à sensação que sentira nas entranhas quando ele sorriu. – Eu chamo-me…

			– Catherine – finalizou ele. Catherine Thorne.

			Ela esboçou um sorriso inexpressivo para que não se notasse o quanto a sua proximidade a alterava e a forma de dizer o seu nome como se fosse interminável.

			– Está em vantagem, senhor McInnes. Conhecemo-nos?

			– Ele negou com a cabeça.

			– Não, mas foi-me muito fácil saber o seu nome, bastando perguntar quem era a bela mulher vestida de azul. Você organizou o baile e quase toda a gente a conhece.

			Era verdade, mas ela tinha a sensação que essa explicação tão amável escondia alguma coisa.

			– Você é de Baltimore, senhor McInnes?

			Ela concentrava-se numa conversação trivial para tentar não pensar nos músculos que sentia perfeitamente sob o smoking impecável.

			– Por favor, chama-me Gray. Sou de Filadélfia, mas mudei-me para Baltimore há duas semanas. Cresceste aqui?

			– Sim – ela inclinou a cabeça. – Em Columbia, fora da cidade.

			Ele conduzia-a em círculos e ela sentia-se pequena em comparação com o seu poderoso corpo. Media quase um metro e setenta centímetros e nunca se tinha sentido baixa. O seu marido, Mike, media mais de um e oitenta, mas tinha um corpo esbelto e atlético. Gray McInnes era uns quinze centímetro mais alto que Mike e caso não tivesse sido jogador de futebol americano tinha perdido uma oportunidade de ouro.

			Movia-se com uma ligeireza incrível para um homem tão grande e conduzia-a com muita desenvoltura.

			– Daria qualquer coisa para saber o que pensas.

			Disse-o num sussurro profundo e ela sentiu um estremecimento em todo o corpo. Riu-se e tentou apagar qualquer rasto de intimidade.

			– Não vale nada. Estava a pensar em quanto gosto de dançar.

			– Então, deverias fazê-lo com frequência.

			– Sou viúva. Não tenho muitas ocasiões – as palavras, ditas em voz alta, pareceram-lhe atrevidas e muito dolorosas.

			– Lamento. Há quanto tempo faleceu o teu marido?

			Embora as palavras fossem convencionais, ele não parecia surpreendido com a confissão. Talvez tivesse ficado a saber quando soube o seu nome.

			– Há dois anos – respondeu ela. – Mais tempo do que aquele que estivemos casados.

			Ele agarrou-lhe a mão com mais força durante um instante.

			– Foi algo inesperado?

			– Um acidente de carro. Um camião empurrou-nos para fora da estrada.

			O rosto de Gray alterou-se.

			– Estavas com ele?

			Ela assentiu com a cabeça.

			– Mas o choque foi só do lado dele – abanou a cabeça. – Lamento. Não é a conversa mais apropriada para um acto social.

			– Não te preocupes – a valsa deu lugar a um ritmo mais rápido, mas ele não a largou. – Imagino que não tenhas filhos…

			– Tenho! – sorriu de orelha a orelha como sempre fazia ao lembrar-se de Michael. – Tenho um filho. Nasceu depois da morte do seu pai. Já tem quase dezassete meses.

			Gray McInnes ficou estupefacto, com os braços em volta dela. Abriu os olhos de par em par e ela chegou a pensar que as suas palavras o tinham impressionado.

			– O teu marido sabia?

			– Não. Eu própria só soube depois do acidente.

			Gray parou e ela olhou-o com preocupação.

			– Sentes-te mal? – perguntou-lhe.

			– Não. Estou bem – continuava a olhá-la com aqueles olhos penetrantes. – Deve ter sido muito doloroso.

			Ela conseguiu sorrir, embora os meses de gravidez tivessem sido horríveis por causa da morte de Mike e por saber que o seu filho cresceria sem pai.

			– Foi. Mas também foi um presente incrível.

			– Não consigo imaginar tudo aquilo por que tiveste de passar.

			Ela voltou a sorrir e interpretou literalmente as palavras.

			– A gravidez não foi muito mau, mas teria prescindido do parto.

			– Não me surpreende – Gray sorriu e os seus olhos brilharam. – Queres continuar a dançar?

			Ela assentiu com a cabeça e entraram numa parte mais mexida do baile, mas ela sentiu que ele parecia diferente. Que lhe teria passado pela cabeça durante os últimos minutos? Não podia deixar de pensar que tinha algo a ver com a conversa sobre o seu filho. Talvez ele também tivesse passado por uma morte recentemente e estivesse sensível.

			Disse para si própria que era uma parvoíce, que não lidava com homens há muito tempo e que tinha perdido a prática.

			Dançaram até a canção acabar. Ela sabia que não deveria estar demasiado tempo com ele e dar-lhe esperanças, mas há muito tempo que não dançava e era um dançarino magnífico. Não se parecia em nada com o seu marido, dançava muito melhor que Mike, mas agarrava-a de um modo que fazia com que se sentisse óptima. Como se sentia nos braços de Mike. Era bastante desconcertante e quando se apercebeu, afastou-se.

			– Ai, será melhor voltar para a mesa. Sinto-me culpada por deixar a pobre Patsy sozinha.

			Ele acompanhou-a à mesa e verificou que não só Patsy não estava sozinha como tinha encontrado uma das suas melhores amigas. Duas cabeças fantasticamente penteadas estavam inclinadas e juntas, mas ergueram-se e separaram-se assim que viram que eles se aproximavam. A amiga de Patsy, sócia do clube de bridge, sorriu e levantou-se para voltar à sua mesa.

			Catherine fez as apresentações da praxe e Gray ajeitou a cadeira para que se sentasse.

			– Por favor, faça-nos companhia – convidou Patsy. – Catherine e eu passamos muito tempo juntas. Precisamos de um cavalheiro elegante.

			Gray sorriu e mostrou uns dentes brancos e perfeitos.

			– Se estão sozinhas é porque querem. Duas damas tão encantadoras como as senhoras poderiam ter todos os homens à sua volta, se assim o desejassem.

			Patsy riu-se abertamente e Catherine deu-se conta, aterrada, de que a sua sogra estava a namoriscar com Gray McInnes.

			– Além de tudo, é galante. Catherine, talvez devesses ficar com este.

			– Se calhar, não quer que ninguém fique com ele – argumentou Catherine.

			Estava francamente incomodada com o incrível descaramento de Patsy.

			– Ou talvez queira…

			Os olhos de Gray tinham um brilho matreiro, mas também tinham um calor que fez com que Catherine tivesse de olhar para o outro lado.

			– Por que veio à gala desta noite? – perguntou-lhe Patsy sem deixar de sorrir.

			Gray encolheu os ombros.

			– Não sou daqui e pareceu-me que vir era uma forma de conhecer pessoas, além de ajudar a uma boa causa. Os transplantes de coração salvam muitas vidas.

			– É verdade, embora aqui, propriamente dito, não se recolham fundos para os transplantes de coração – disse Patsy, cujo sorriso desaparecera.

			– Eu sei – afirmou ele rapidamente. – Só queria dizer…

			– Mas tem razão – interrompeu-o Patsy. – Os transplantes de coração podem ser maravilhosos.

			Catherine estava imóvel como uma estátua e queria apenas que os seus acompanhantes mudassem de tema.

			– Não sei se Catherine comentou, mas o meu filho, o marido dela, faleceu. – Patsy disse-o em voz baixa.

			– Sim, ela contou-me. Lamento muito.

			Patsy esboçou um sorriso breve.

			– Obrigada. O meu filho doou o seu coração – fez um gesto com a mão que abarcou todo o salão. – É uma festa maravilhosa onde se podem recolher fundos para a doação de órgaos.

			Gray engoliu em seco e passou um dedo pelo colarinho como se estivesse demasiado apertado.

			– Concordo completamente.

			– A única coisa que lamento é não ter conhecido a pessoa que recebeu o coração de Mike – continuou Patsy a dizer. – Teria gostado de ver a cara da pessoa que transporta uma parte do corpo do meu filho.

			Catherine fez um gesto de impaciência com a mão, mas conteve-se de imediato e juntou as mãos sobre o colo.

			– Isso é impossível, Patsy. Já sabes as normas. É anónimo a não ser que o receptor decida apresentar-se.

			Patsy assentiu tristemente com a cabeça.

			– Eu sei – olhou para Gray. – Recebemos uma mensagem anónima do homem que recebeu o coração. Era encantadora e teria gostado muito que tivesse querido conhecer-nos.

			Gray assentia com a cabeça e com um gesto inexpressivo.

			– Catherine não partilha o meu desejo de conhecer o receptor.

			Catherine teve vontade de estrangular a sogra.

			– É que… Mike já não está e há alguém por aí que leva o seu coração. Sinto-me um pouco… ressentida. Já sei que é mesquinho e injusto, mas… – tentou sorrir para suavizar as suas palavras. – Se funciona tão bem, por que não é Mike quem o tem? Lamento, Patsy, mas de momento não quero conhecer essa pessoa.

			– Eu também lamento, querida – Patsy tomou as mãos de Catherine. – Não queria parecer insensível à tua dor – sorriu e voltou-se para Gray. – Os transplantes de órgãos são bastante complicados. E não apenas por uma questão médica.

			Gray assentiu com a cabeça. Olhava para as duas mulheres com olhos abatidos.

			– É muito complicado, claro.

			Catherine sentiu pena. Estava visto que o transplante de órgãos não era algo agradável para ele.

			– Gray, vieste a Baltimore em trabalho?

			Ele voltou-se para ela com um alívio tão evidente que Catherine esteve quase a sorrir.

			– Sim, sou arquitecto e pensei abrir uma sucursal da minha empresa aqui.

			– Ah! És esse McInnes – exclamou Patsy enquanto se voltava para Catherine. – Gray desenhou um não-sei-quê solar…

			Voltou-se para ele a pedir confirmação.

			– Uma janela.

			– Tem sido um êxito enorme. Li um artigo sobre ti na semana passada. Ao que tudo indica, a tua janela está a revolucionar a construção com energia solar.

			– Talvez.

			Ele inclinou a cabeça. Era a imagem viva da humildade, uma imagem difícil de conjugar com a segurança do homem real.

			– Usas essa janela nos teus projectos? – perguntou-lhe Patsy.

			Ele hesitou.

			– Nem sempre. Gostaria de ser conhecido pela qualidade dos meus projectos, não porque levam algo em particular.

			– Fizeste para ti uma casa impressionante que possamos visitar? – Patsy estava imparável.

			– Patsy!

			Catherine estava estupefacta, a sua sogra era, habitualmente, a imagem da discrição.

			No entanto, Gray não parecia ligar-lhe.

			– A triste realidade, senhoras, é que vivo numa casa muito pequena numa zona bastante ruidosa da cidade, enquanto constróem aquela que será a minha casa. Além disso, o encarregado disse-me na semana passada que estão atrasados, pelo que vou ter de esperar mais do que pensava.

			– É uma pena – disse Catherine.

			– É absurdo – corrigiu-o Patsy. – Não podes viver assim.

			Gray sorriu e encolheu os ombros.

			– Posso sim, embora não goste.

			– Certamente não passas muito tempo em casa se estás a criar um novo atelier. – comentou Catherine.

			– Na verdade, passo. Tenho um director de atelier extraordinariamente competente que se ocupa de todos os assuntos quotidianos para que eu possa continuar a fazer projectos. O meu atelier privado está na minha casa.

			– Mas… para o processo criativo é muito importante ter um espaço agradável – objectou Patsy. – Eu era pintora até que as minhas mãos me impediram de continuar… – levantou as mãos e mostrou os dedos retorcidos pela artrite. – Sei como pode ser difícil.

			– Felizmente – disse Gray, – é algo a curto prazo. O atelier estará a funcionar dentro de dois meses e poderei trabalhar ali até que acabem a minha casa.

			– Mas não podes continuar a viver num sítio onde estás desconfortável…. oh! – Patsy pôs uma mão no peito. – Tive uma ideia genial.

			O tom entusiasmado assustou Catherine.

			– De que se trata?

			– Gray pode viver na casa dos hóspedes!

			– Na casa dos hóspedes? – Catherine não podia acreditar no que tinha ouvido. – Mas…. a água e a electricidade estão cortadas.

			Nem podiam permitir-se fazer novamente os contratos, disse para si própria.

			Além disso, a casa dos hóspedes que havia na enorme propriedade que partilhava com Patsy via-se desde a casa principal. A mera ideia de ter aquele homem tão perto fazia com que sentisse algo como uma vertigem.

			– Um pormenor sem importância. É uma solução perfeita – Patsy voltou-se para Gray. – É uma casa de dois pisos com dois quartos, cozinha completa, salas de estar e de jantar. Tenho a certeza que é muito maior e mais tranquila que onde vives agora. Seria perfeita para ti!

			Catherine pensou que rejeitaria amavelmente a oferta após agradecê-la mil e uma vez.

			– É muito generosa, senhora Thorne. Agradecer-lhe-ia eternamente – interrompeu-se. – Está mobilada.

			– Não – Patsy inclinou a cabeça. – É um inconveniente?

			– De todo. Tenho alguns dos meus móveis na casa da cidade – arqueou as sobrancelhas. – Se está a falar a sério, teria todo o gosto em aceitar.

			Catherine olhava-o fixamente. Isso não era o que ele era suposto dizer!

			– Maravilhoso – o tom de voz de Patsy indicava que o assunto estava resolvido. – Amanhã, mando limpá-la. Poderás mudar-te no princípio da própria semana.

			– Quanto é a renda?

			Patsy agitou uma mão.

			– Não é necessário…

			– Sim – disse-o tão rotundamente que, por uma vez, Patsy não parecia disposta a discutir. – É sim. Não posso aceitar uma oferta assim. Além do mais, eu encarregar-me-ei da água e da electricidade.

			– Bem, se insistes… – a voz da mulher era um pouco triste. – Já falaremos disso mais tarde e chegaremos a um acordo.

			Catherine teve vontade de gritar que isso era impossível mas, na verdade, a casa era de Patsy e ela podia convidar quem quisesse.

			Olhou para a sua sogra com a intenção de que interpretasse a mensagem que estava a enviar-lhe no olhar. Que sabia ela de Gray McInnes? Lera algo sobre ele, mas seria isso suficiente? Que tivesse patenteado uma invenção não o transformava em alguém aceitável.

			– Como acabamos de conhecer-nos – disse Gray, – parece-me que o correcto será dar-lhe algumas referências minhas. Vou enviar-lhas na segunda-feira.

			Catherine pensou que era como se lhe lesse os pensamentos, mas havia um que não conseguira captar. Como reagiria Michael? Teria Patsy pensado que a presença constante de um desconhecido poderia afectar o seu filho? Gray gostaria de crianças? Patsy prometera-lhe silêncio e havia vezes que Michael era tudo menos silencioso. Ela também não iria estar todo o dia a calar o seu filho porque o vizinho precisava de paz para trabalhar.

			Respirou fundo para acalmar-se. Esse McInnes tinha algo que a desconcertava, mas não sabia o que era. Era como se os seus olhos azuis trespassassem a máscara que inventara para si própria e que chegavam à mulher insegura que era na verdade. Era como se a conhecesse, embora tivesse a certeza de que nunca se tinham visto. Era um homem que não se esquecia facilmente.

			Gray, que parecia não dar-se conta do que se passava pela cabeça de Catherine, pegou numa mão de Patsy e beijou-a.

			– Não sabe o quanto lhe agradeço.

			 

			 

			Não podia acreditar na sorte que tinha tido.

			Na semana seguinte, Gray congratulava-se com essa sorte enquanto comandava a mudança dos seus móveis e da mesa de desenho.

			Tinha ido à festa de beneficência com a única intenção de conhecer a mulher dos seus sonhos. Sonhos? Ela não vivia nos seus sonhos, ela estava na sua memória e sabia exactamente onde chegara.

			Era a viúva de Mike Thorne. Catherine. Deleitou-se com cada sílaba. Não viu o seu nome no historial médico, mas viu o nome do hospital que enviou o seu coração num helicóptero. O coração tinha de ser recente porque só poderia ser utilizado no prazo de seis horas, pelo que o doador teria de ter morrido no mesmo dia do transplante nalgum local da região de Baltimore. O resto foi fácil.

			Acedeu à Internet e procurou no jornal mais importante da região. Soube assim que leu a notícia da morte de Mike Thorne. O coração saltava-lhe do peito enquanto lia o artigo que descrevia um homem que encaixava nas suas características. Até que leu o nome dela: Catherine Schumaker Thorne.

			Catherine. Nem Cat nem Kitty. Simplesmente, Catherine.

			O nome evocara-lhe a imagem desfocada de um sorriso doce, umas pestanas escuras e uns olhos azuis que levavam meses a tomar conta dos seus pensamentos. Subitamente, conseguiu imaginar o seu rosto com uma clareza cristalina, como se estivesse a vê-la. Era real ou estava a enlouquecer? Durante dias passou o tempo a pensar numa maneira de conhecer Catherine Thorne para conseguir saber se só estava a sonhar acordado. Até que leu que ia realizar-se aquele baile de beneficência, embora não tivesse ideia do que lhe diria se a encontrasse à sua frente.

			«Olá, tenho o coração do teu marido e parece-me que te conheço».

			Ela fugiria a correr de medo. O artigo dizia que ela estava no comité organizador e ele presumiu que assistiria ao baile. Mesmo que não falasse com ela, saberia pelo menos se era a mulher cuja imagem o perseguia.

			Mas o seu plano acabou por ter uma falha. Era ela. Não conseguiu desviar os olhos dela desde que os seus olhares se cruzaram por entre a multidão. Percebeu que a conhecia. Conseguia lembrar-se do seu cheiro e do seu tacto. Até conhecia o sabor característico de Catherine. Uma parte dele queria ficar com ela porque era sua mas, na verdade, nunca tinha sido sua.

			Sabia que a importunara e lamentava-o, mas não o suficiente para não aproximar-se dela.

			No entanto, como poderia lidar com esta situação? Mike Thorne devia ter amado aquela mulher com todo o seu coração, mas o coração de Mike Thorne estava no peito de outro homem.

			No seu peito. Ele desejava a mulher de Mike Thorne com toda a sua alma e o pior de tudo era que ela não sabia e nunca o saberia. Não poderia sabê-lo, disse para si próprio ao recordar a reacção dela quando ponderou conhecer o receptor do coração do seu marido.

			– Olá!

			Gray olhou na direcção da voz e viu Patsy Thorne. A sogra de Catherine cumprimentava-o vigorosamente com a mão desde a galeria de uma grande casa de azulejos que havia do outro lado da piscina.

			– Olá, senhora Thorne.

			– Chame-me Patsy! Vens comer?

			Disse-se que não deveria fazê-lo. Já tinha terminado a mudança e dar-lhe-ia jeito começar a instalar-se, mas… talvez pudesse ver Catherine e, para ser sincero consigo mesmo, desejava-o.

			– Agradeço-te.

			Contornou a piscina e subiu pelo caminho de pedras que passava entre os jardins tão elegantes quanto descuidados.

			– Fico muito contente – disse Patsy enquanto ele se aproximava. – Catherine saiu para um almoço e a ama acaba de deitar o meu neto para a sesta. Não tenho nada que fazer. Distrai-me um pouco.

			Gray sorriu embora se tenha sentido muito decepcionado ao perceber que Catherine não estaria com eles. Patsy era irresistível. A sua mãe tinha morrido há alguns anos e, mesmo não tendo a serenidade desta nada a ver com a exuberância de Patsy, ambas se pareciam no facto de que todos os que as rodeavam se encontravam imersos em amor e carinho.

			– Adoro essa ideia.

			Gray ofereceu-lhe o braço e deixou que ela o introduzisse na casa.

			– Que te parece Catherine?

			Patsy não esteve com rodeios enquanto se acomodavam no terraço, onde havia tigelas com consommé, sanduíches deliciosas de salada de pepino e ovo cozido.

			Aline, a governanta, não se alterou de todo quando Patsy o apresentou e lhe disse que ele ficaria para comer. Ele lembrou-se de que deveria elogiar a comida.

			Gray sorriu a Patsy e ela retribuiu-lhe o sorriso com um brilho de alegria nos olhos.

			– Fazes isto com todos os homens que ela conhece?

			– Sim, mas estás a fugir à pergunta.

			– Catherine é linda, mas não estou certo que seja tão impressionante como tu, vestida de cor de rosa.

			Patsy riu-se enquanto acariciava o vestido que parecia saído de uma festa campestre do século passado.

			– Adulador.

			– Sincero – brindou com o copo de água. – Esta casa é muito bonita. Tenho de confessar que não sabia se tinha feito bem ao aceitar tão rapidamente, mas agora, talvez tenhas de pôr-me fora daqui à pancada.

			– Era a casa da família do meu marido – os olhos de Patsy desceram. – Giles morreu repentinamente há uns anos.

			Gray sentiu pena ao dar-se conta de que ela sobrevivera tanto ao seu marido como ao único filho que tivera, por isso pegou-lhe na mão.

			– A tua cara diz-me que foi um casamento feliz. Deves ter muitas saudades.

			– Todos os dias – limitou-se ela a dizer. – Mas às vezes fico contente por ele não ter tido de sofrer com a morte de Mike.

			– Deve ter sido horrível.

			Esteve quase a acrescentar «mami», mas conteve-se. O seu filho chamava-lhe «mami» a ela ou era uma expressão que o seu subconsciente tinha decidido que se encaixava na confusão que começavam a ser as suas recordações?

			Ela assentiu, com a cabeça e os lábios trémulos. Levou um guardanapo aos lábios com as mãos envelhecidas e cuidadosamente arranjadas e esperou uns segundos.

			– Foi o pior que me aconteceu na vida. Não sei o que teria feito se não tivesse Catherine – a dor dos seus olhos dissipou-se um pouco. – Ficamos a saber que estava grávida quando estavam a fazer-lhe exames no hospital após o acidente. Depois do enterro, e quando começou a passar pela comoção de tudo, compreendemos que tínhamos de estar agradecidos por ter aquele presente póstumo de Mike.

			– Aposto que o teu neto deve ser um miúdo mimado e insuportável.

			Gray piscou-lhe o olho e sentiu-se aliviado quando ela lhe sorriu e o ambiente voltou a ficar mais relaxado. Estava com vontade de saber algo mais sobre ele.

			– Não quando Catherine intervém – disse-o com um sorriso carinhoso. – É uma mãe muito boa.

			– Como Patsy é uma «mami».

			Catherine entrou no quarto com um sorriso resplandecente e beijou Patsy na face. Saudou-o com um cumprimento muito educado com a cabeça.

			«Mami»… Não tinha enlouquecido. Porém, olhava para aquela mulher e sentia-se como um lobisomem que se esforçava por não uivar à lua.
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